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5 Questões para refletir política externa digital:

Promover interesses nacioais
na  era da interdependência

digital

Principais questões de
política digital

Governos, empresas de
tecnologia e sociedade civil 

Uma mistura de tradição e
inovação na prática

diplomática

Locais multilaterais e novas
políticas empresariais

Desenvolver uma política 
externa digital
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Promover interesses nacionais na era da
interdependência digital

Conter os riscos crescentes e aproveitar os
benefícios da interdependência digital
estão rapidamente se tornando tarefas

diplomáticas importantes.

A digitalização de questões políticas
tradicionais, como comércio, saúde e meio
ambiente, é outro grande desafio para os

serviços diplomáticos.
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padrões e estratégias de conectividade global
Formulação de políticas de comércio 

eletrônico (E-commerce) na OMC
Segurança cibernética na ONU e em 

organizações regionais 
Proteção da privacidade e liberdade de 

expressão

Principais questões de política digital:
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GOVERNOS

EMPRESAS DE 
TECNOLOGIA

SOCIEDADE CIVIL

Poder digital 
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Novos centros de políticas digitais surgiram em
torno da indústria de tecnologia em rápido

crescimento.

Nova Iorque

Genebra
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As formas como a política digital é
desenvolvida se baseiam em uma mistura

de técnicas diplomáticas tradicionais e
inovadoras. Essas técnicas podem ser

resumidas em quatro categorias ‘multi’:

Multilateral

Multissetorial

Multidisciplinar

Multinível



PRÓXIMOS PASSOS
Reorganização dos serviços diplomáticos
Abordagem de todo o governo
 Abordagem de todo o país

"Assim, envolver empresas, academia, sociedade civil e
outros atores nacionais na criação e implementação de
políticas externas digitais pode ser a única maneira de

estabelecer e manter representação no campo altamente
diversificado e complexo da governança digital."


